
rnfI 
À t!N 

;-‘ 

Quarta-feira, 29/4/9  

POLITICA 

• 	• • 	e 	e 

HAROLDO HOLLANDA 

Marcílio e a inflàção 
A política econômica do mi-

nistro Marcílio Marques Morei-
ra passa por uma fase de dúvi-
das e incertezas quanto ao acer-
to das medidas aplicadas até 
aqui, na avaliação de políticos 
ligados ao Governo, o que gera 
apreensões. Os temores mani-
festados a respeito em conver-
sas sigilosas têm origem no fato 
de que todo o arcabouço político 
organizado em função da recen-
te reforma ministerial tem por 
base a política adotada pelo mi-
nistro Marcílio Marques Morei-
ra à frente da economia nacio-
nal. Se houvesse uma frustra-
ção econômica, ruiriam por ter-
ra todos os pressupostos da es-
tratégia política montada pelo 
presidente Collor com seu prin-
cipal conselheiro político, o mi-
nistro Jorge Bornhausen. 

Tranqüilizando as vozes do 
pessimismo, o ex-ministro e de-
putado Delfim Netto, do PDS, 
diz que não há risco de desesta-
bilização econômica, embora 
previna que o País nos próximos 
meses continuará convivendo 
com índices de inflação que irão 
girar na faixa compreendida en-
tre 20 e 23%. Mas é aí, segundo 
vários analistas, que reside a 
fragilidade da política econômi-
ca em prática. Uma recessão tão 
profunda como a que passa o 
Brasil há vários meses só se jus-
tificaria se os índices de inflação 
estivessem baixando mês após 
mês. 

No entanto, o deputado Del-
fim Netto, como entendido na 
matéria, é o primeiro a reconhe- 
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cer que, sem um ajuste fiscal, o 
ministro Marcílio 1Warques Mo-
reira não terá condições de fazer 
a inflação baixar a patamares 
que correspondem às expectati-
vas gerais da sociedade. Mas o 
ex-ministro também declara 
que não está disposto a dar seu 
voto favorável no Congresso a 
nenhum aumento de impostos, 
uma vez que o presidente Col-
lor, ainda recentemente, anun-
ciou a disposição de construir no 
futuro Ciacs esportivos, o que 
entra em contradição com o es-
pírito de uma política de auste-
ridade, que deveria pautar a 
conduta governamental num 
momento de crise e de dificulda-
des como a que atravessa o País. 

Delfim Netto, com sua atitu-
de, reflete uma posição comum 
em todos os partidos, contrária 
a qualquer iniciativa que tenha 
por finalidade promover aumen- 
to de impostos, bandeira impo-
pular, que nenhum político de-
seja assumir, notadamente num 
ano eleitoral como o presente. O '- 
problema é que, sem esse ajuste 
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fiscal, a política econômica do 
ministro Marcílio Marques Mo- . 
reira fica sem nenhuma pers-
pectiva, 

 
 a não ser a da continui-

dade da recessão, que só tem g  
sentido como um sacrifício que à 
sociedade se impõe diante da es-
perança de alcançar em breve a 
meta da estabilidade, que pode-
ria nos levar de retorno ao de-
senvolvimento econômico, que - 
caracterizou períodos anteriores 
vividos pelo País, como no go- - 
verno de Juscelino Kubitschek. 
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